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1.0 - Introdução 

 

De acordo com estimativas do último Censo Agropecuário Brasileiro, o 

de 2017 (IBGE, 2019), a área total de pastagens (naturais e plantadas) no Brasil é de 

159,5 milhões de hectares, sendo que 70% desta área (111,65 milhões de hectares) são 

ocupadas por pastagens cultivadas. Portanto as pastagens desempenham um papel 

fundamental na pecuária nacional, produzindo forragem há baixo custo até mesmo em 

áreas não apropriadas a agricultura (Dias-Filho, 2014). 

Historicamente as pastagens têm sido a principal fonte de alimento para os 

bovinos no Brasil, em especial por volta de 1980 onde a área ocupada por cultivares de 

plantas forrageiras selecionadas no Brasil e na Austrália aumentou de maneira 

considerável com a crescente modernização da pecuária e a necessidade de eficiência no 

ganho de peso, produção leiteira e capacidade de suporte durante o decorrer do ano 

(Junior; Vilela, 2002). Este objetivo foi almejado por grande parte dos produtores rurais 

devido a introdução do gênero forrageiro Urochloa, de origem africana que evolui sobe 

o pastejo dos grandes herbívoros em condições de solo muito semelhantes ao do cerrado 

brasileiro média a baixa fertilidade, com alumínio tóxico disponível no solo e 

sazonalidade de chuvas (Nunes et al., 1984). 

Entretanto práticas inadequadas de estabelecimento da pastagem associadas ao 

manejo do pastejo incorreto, insetos-pragas e resistência por parte dos pecuaristas a 

adubações periódicas aliados as questões de fertilidade de solo, são os principais causas 

da degradação e baixa produtividade, em relação ao potencial das pastagens no Brasil 

(Dias-Filho, 2011). Em geral os pecuaristas possuem resistência ao uso da adubação 

como uma tecnologia produtiva, que aumenta a qualidade e a quantidade da massa de 

forragem disponível aos animais, por acreditarem que o investimento é alto e sem 

retorno econômico. 

De fato, as pastagens necessitam ser tratadas como verdadeiras lavouras, para 

serem produtivas em termos agronômicos e econômicos, oferecendo assim abundancia 

maior de alimento com qualidade aos animais. No entanto o limitado uso de corretivos e 

fertilizantes na fase de estabelecimento e manutenção da pastagem associados a baixa 

fertilidade dos solos em geral, são certamente, os fatores que explicam a baixa produção 
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de forragem, a redução na capacidade de suporte ao longo do tempo e a degradação das 

pastagens nas propriedades rurais (Junior; Vilela, 2002). 

Por essa razão é de suma importância, manter os níveis ideais de fertilidade do 

solo, para obter resultados satisfatórios ao desenvolvimento da planta incluindo as 

adubações nitrogenadas complementares via solo e ou foliar, visto que o nitrogênio é 

um dos nutrientes que mais limitam a produtividade das plantas, por ser essencial na 

formação das proteínas e cloroplastos (Costa; Oliveira; Faquin, 2006), no entanto a 

prática de adubação via solo como uma tecnologia produtiva é mais onerosa ao sistema 

produtivo na recuperação e prevenção do declínio de fertilidade do solo. 

Nesse contexto, a adubação foliar em pastagens, por ser bem menos onerosa ao 

produtor, está crescendo como alternativa para aumentar a produtividade das gramíneas 

forrageiras. A prática de adubação foliar complementar é muito comum para o 

fornecimento de micronutrientes em culturas perenes, onde os macronutrientes são 

aplicados ao solo e os micronutrientes necessários são aplicados nas folhas, via de regra 

com economia do produto e dinheiro (Rosolém, 1984). 

Segundo Gazola et al. (2014), a adubação foliar é complementar à adubação feita 

no solo, no que diz respeito ao fornecimento de nitrogênio, fósforo e potássio para as 

culturas, pois nos últimos anos tem aumentado a oferta de alguns nutrientes isolados 

para a aplicação foliar corretiva ou para prevenir deficiências (Borkert; Sfredo; Míssio, 

1987). Contudo, ainda são escassos os estudos sobre os efeitos da adubação foliar 

durante o estabelecimento das principais gramíneas forrageiras usadas para a formação 

de pastagens no Brasil.  

 

 

 2.0 - Objetivo  

 

Avaliar as respostas produtivas, estruturais e o crescimento de raiz da Urochloa 

brizantha cv. Marandu e de híbridos de Urochloa, em função da aplicação ou não de 

adubo foliar durante a fase de estabelecimento dos pastos. 
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 3.0 - Revisão de Literatura 

 

3.1 - Adubação foliar 

 

A adubação foliar consiste no fornecimento de macro e microminerais via 

aspersão, os quais são absorvidos pelas folhas e utilizados pelas plantas para suas 

funções vitais. Essa técnica de adubação apresenta a possibilidade de economia de 

fertilizantes nitrogenados, dado que podem ser evitados perdas que ocorrem no solo 

como lixiviação, desnitrificação, imobilização e volatilização do nitrogênio devido a 

rápida absorção foliar (Trivelin et al., 1988). 

As fontes de nutrientes para as plantas são o solo, via absorção radicular, e as 

folhas, que são fortes aliadas para auxiliar na absorção de nutrientes, tendo a capacidade 

de absorver substâncias líquidas que são aplicadas sob suas superfícies (Borkert; Sfredo; 

Míssio, 1987). Essa capacidade de absorção constitui uma importante base para a 

aplicação foliar de defensivos químicos como herbicidas, fungicidas e inseticidas, além 

de promover a oferta de nutrientes imprescindíveis para o bom desenvolvimento da 

planta pelo uso de adubos foliares. 

Segundo Borkert, Sfredo e Míssio (1987), a aplicação de nutrientes às folhas das 

plantas, com o objetivo de complementar ou suplementar as necessidades nutricionais 

das mesmas, não é uma prática nova, sendo conhecida há mais de 100 anos, embora só 

recentemente, estudada mais a fundo, se comparada a outros métodos de adubação. A 

prática da adubação foliar vem se desenvolvendo intensamente nos últimos anos, como 

rotina, em várias culturas de interesse econômico, continuamente em função do maior 

conhecimento do uso de micro e macro nutrientes pelas plantas (Mocellin, 2004). 

Com a adubação foliar, os nutrientes são mobilizados diretamente para a folha da 

planta, sendo mais eficaz, rápido e de menor potencial poluidor ambiental, em 

comparação aos fertilizantes aplicados no solo. Ademais, a adubação foliar envolve 

pouca mão de obra e, necessita de pouco espaço para armazenagem, tornando-a a mais 

econômica (Mocellin, 2004). 
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Segundo Aguiar e Silva (2005), embora a adubação foliar tenha inúmeras 

vantagens, parece não ser eficiente para a adubação de pastagens, pois, para a máxima 

absorção de nutrientes via folha, é necessário que a planta tenha uma área foliar muito 

desenvolvida e exuberante. Outra característica negativa da adubação foliar é o gasto 

com água, que pode se torna inviável de acordo com o tamanho da área trabalhada. 

Segundo Oliveira et al. (2004), para um período relativamente curto, a adubação 

foliar substitutiva de nitrogênio (N) não provoca decréscimo de produção, nem induz a 

deficiência mineral de N na planta. A reposição dos nutrientes nas folhas através de 

adubação foliar poderia manter a taxa de fotossíntese por um tempo maior, interferindo 

diretamente no aumento de produção da planta. Entretanto, na prática, os resultados 

obtidos são muito inconsistentes quanto à eficiência de assimilação e utilização dos 

nutrientes, pela baixa concentração dos elementos nutricionais utilizados nas misturas 

de pulverização (Borkert; Sfredo; Míssio, 1987). 

De acordo com Rosolém (1984), apesar de todos os conhecimentos e de algumas 

vantagens, o uso dos principais nutrientes em pulverização foliar tem sérias restrições, 

pois concentrações elevadas de NPK (nitrogênio, fósforo e potássio) nessas soluções 

podem queimar as folhas das plantas, devido à salinidade, sendo necessárias várias 

aplicações para atingir a quantidade adequada de nutrientes nas plantas, capaz de afetar 

significativamente a produção. 

Como os micronutrientes se fixam facilmente no solo, sua aplicação via foliar 

consiste em uma opção a ser considerada, no caso específico do zinco por exemplo, a 

maior absorção ocorre via as folhas, principalmente em sua superfície inferior, 

comparativamente à superfície superior (Malavolta, 2006). Portanto a pulverização via 

foliar de micronutrientes é uma boa estratégia para o fornecimento rápido e eficaz 

destes a pastagem. 

 

 3.2- Capim-marandu 

 

A Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu) reúne as seguintes 

características produtivas desejadas em uma planta forrageira: resistência às cigarrinhas-

das-pastagens, principal inseto praga da atualidade, alta capacidade de produção de 

forragem, quando bem manejada, persistência na área, boa capacidade de rebrota, boa 

recuperação depois da ocorrência de secas, queimadas e geadas, exige solos bem 
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drenados, tolera solos ácidos com baixo pH, altos níveis de alumínio, e apresenta 

exigência de média a alta fertilidade de solos (Nunes et al., 1984). 

O capim-marandu é originário de uma região da África, com precipitação 

pluviométrica anual ao redor de 700 mm e cerca de oito meses de seca no inverno. Foi 

introduzido no Brasil por volta de 1967, no Estado de São Paulo, de onde foi distribuído 

para várias regiões. É uma planta cespitosa, bainha foliar pilosa, pubescência apenas na 

parte inferior das folhas, muito robusta, de 1,5 a 2,5 m de altura, com colmos iniciais 

prostrados, e afilhos predominantemente eretos (Nunes et al., 1984).  

Outra característica muito importante do capim-marandu, que lhe assegurou um 

grande sucesso no Brasil é a boa produção e propagação por meio de sementes, o que 

viabiliza a distribuição da cultivar de uma região a outra, pois a propagação vegetativa é 

considerada impraticável de acordo com Meirelles e Mochiutti (1999), o plantio através 

de mudas é extremamente trabalhoso, não sendo recomendado sua utilização, além de 

ser uma possibilidade geralmente mais onerosa financeiramente do que o sistema de 

sementes, ainda que isto dependa também do custo da mão-de-obra local e do preço 

comercial das sementes (Argel et al., 2007). 

O cultivar marandu responde muito bem à adubação com os principais 

macronutrientes (NPK) nitrogênio, fosforo e potássio aumentando sua produção de 

matéria seca, possui boa tolerância a altos níveis de manganês no solo, tem bom 

estabelecimento em solos arenosos de cerrado desde que possuam razoável fertilidade 

(Meirelles; Mochiutti, 1999). Essas características são algumas bases do seu amplo 

cultivo no Brasil, pois a baixa fertilidade química da grande maioria dos solos em geral 

restringe o crescimento vegetal, devido não só à acidez elevada e aos níveis tóxicos de 

alumínio e manganês, como também pela baixa capacidade de fornecimento de 

nutrientes dos solos as plantas (Junior e Vilela, 2002).  

Segundo Paula et al. (2012), no Brasil existem 60 milhões de hectares de 

pastagens formadas com Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu), o que 

representa 65% da área de pastagem cultivada na região Norte e 50% na região Centro-

Oeste. Isso demonstra a importância dessa gramínea forrageira para pecuária nacional, 

principalmente a de corte e que está migrando para a região norte do país devido a 

pressão econômica da agricultura e dos grandes centros urbanos.  

Segundo Meirelles e Mochiutti (1999), a forragem produzida pela Urochloa 

brizantha cv. Marandu apresenta boa qualidade e digestibilidade quando comparada 

com a de outras gramíneas, aliada a sua versatilidade aos modos de manejo do pastejo e 
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de corte, pois essa planta pode ser usada em lotação intermitente ou contínua e para 

produção de feno ou de silagem.  De acordo com Medica, Reis e Santos (2017), o 

capim-marandu apresenta alta resposta à adubação e elevado potencial de produção de 

forragem, ao longo do ano nos solos brasileiros. 

Na tentativa de desenvolver outros capins com características desejadas e evitar o 

monocultivo da Urochloa brizantha cv. Marandu, as empresas e estações de pesquisa 

estão desenvolvendo híbridos de Urochloa. A produção de híbridos das gramíneas 

forrageiras é um grande desafio para os melhoristas, pois maioria das gramíneas 

forrageiras de interesse comercial é apomítica. 

 

3.3- Capim-mavuno 

 

A Urochloa híbrida Mavuno (capim-mavuno), proveniente do cruzamento da 

Urochloa brizantha cv. Marandu x Urochloa ruziziensis, foi lançado no mercado em 

2013 e se destaca por: alta produção de biomassa, com excelente qualidade 

bromatológica, alta capacidade de rebrotação; e amplo e robusto sistema radicular, o 

que confere boa recuperação depois da ocorrência de secas, queimadas e geadas.  

Apresenta densa pubescência em ambas as faces da folha e no caule, criando uma 

barreira física natural contra as pragas, principalmente as cigarrinhas das pastagens, e se 

destaca pela sua maciez e boa aceitabilidade por parte dos animais (WOLF Sementes, 

2013). 

Uma peculiaridade do capim-mavuno é que seu colmo, quando em contato direto 

com o solo ou após ter sofrido um soterramento pelo tráfico de animais, apresenta 

enraizamento. Segundo Silva, Alvarenga, Martins (2018), o capim-mavuno apresenta 

grande potencial de produção de massa de forragem, com boa composição morfológica 

na região do Triângulo Mineiro, apresenta grande flexibilidade no manejo do pastejo, 

podendo ser manejada sob lotação contínua nas condições climáticas e topográficas 

brasileiras. 

O capim-mavuno é um híbrido que apresenta alta resistência à seca, pois possui 

sistema radicular robusto e superior a 2 m de profundidade, possui tolerância à acidez 

do solo, pode ser plantada em regiões com precipitação anual mínima de 800 mm; exige 

solos de média a alta fertilidade, e pode produzir 17 a 20 t/ha/ano de matéria seca 

(WOLF Sementes, 2013). Neste contexto, o manejo a 40 cm apresenta maior 

percentagem de folha e maior relação folha:colmo (Silva, Alvarenga e Martins, 2018). 
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Outra característica do capim-mavuno é o lento desenvolvimento da parte aérea 

planta durante seu estabelecimento, pois nesta etapa a planta prioriza o desenvolvimento 

do seu sistema radicular, para posteriormente concluir a parte aérea possui uma 

característica de agressividade em sua formação e resistência aos períodos de veranicos 

(WOLF Sementes, 2013).  

 

3.4- Capim-mulato II 

 

Outro híbrido de Urochloa desenvolvido através de longas pesquisas é o capim-

mulato II, fruto do cruzamento entre Urochloa brizantha cv. Marandu, U. decumbens 

cv. Basilisk e U. ruziziensis. Essa gramínea é de porte mais baixo que o capim-marandu; 

tem grade resistência à seca; tolera as cigarrinhas das pastagens; apresenta boa 

qualidade nutricional, se bem manejada; possui boa adaptação aos solos ácidos e bem 

drenados; e é tolerante aos solos com drenagem deficiente, sem que cheguem a 

encharcar-se de forma permanente (Argel et al., 2007).  

O capim-mulato II é o segundo híbrido comercial lançado pelo Projeto de 

Forragens Tropicais do Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), sendo o 

resultado de três gerações de cruzamentos e do melhoramento genético do capim-

mulato I, que apesar de apresentar uma forragem com boas características agronômicas, 

tem baixa produção de sementes (Yasuoka, 2016).   

O capim-mulato II possui uma ampla faixa de adaptação climática e topográfica, 

desenvolvendo-se bem desde o nível do mar até 1800 m de altitude, em condições de 

trópico úmido com altas precipitações, e também em condições sub-úmidas com 5 a 6 

meses secos e precipitações anuais a partir de 700 mm (Argel et al., 2007), também 

observaram que absorção de nutrientes (N, P, K, Ca e Mg) na parte aérea da planta foi 

semelhante entre os capins Mulato II e Marandu.  

De acordo com Argel et al. (2007), o capim-mulato II é uma forrageira perene, de 

crescimento semi-ereto, que pode alcançar até 1 m de altura, seus talos são cilíndricos, 

pubescentes, vigorosos, sendo alguns com crescimento semi-decumbente, suas folhas 

são lanceoladas, com aproximadamente 3,8 cm de largura, de cor verde intenso, e com 

abundante pubescência em ambos os lados da lâmina, criando uma barreira física contra 

pragas, principalmente as cigarrinhas das pastagens (Yasuoka, 2016; Bonfim-Silva, 

2014). 
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 Devido à capacidade de enraizamento do colmo quando em contato com o solo 

por soterramento ou compressão mecânica, o estabelecimento do capim-mulato II 

através de material vegetativo é possível, no entanto, devem-se utilizar mudas 

enraizadas, com a finalidade de assegurar o seu agarramento ao solo (Argel et al., 2007), 

é uma possibilidade em geral mais onerosa financeiramente do que o sistema de 

sementes, ainda que isto dependa também do custo da mão-de-obra local e do preço 

comercial das sementes. 

O capim-mulato II se adapta bem a solos com altos teores de alumínio; tolera 

períodos prolongados de seca; tem boa recuperação depois da ocorrência de geadas e 

queimadas; possui boa tolerância ao sombreamento, às pragas e doenças; tem alta 

proporção de folhas; e boa produção de sementes (Yasuoka, 2016). Segundo Argel et al. 

(2007), dependendo das características de clima e do solo, a produção de forragem do 

capim-mulato II varia entre 10 e 27 t/ha de MS por ano, sendo que 20% deste 

rendimento podem ser produzidos durante a época seca. 

Outra característica notória do capim-mulato II é a sua boa tolerância ao 

sombreamento moderado, seu bom crescimento ao longo de cercas-vivas, o que 

viabiliza sua utilização em projetos de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), 

vertente que está crescendo pelo fato de melhorar a fertilidade do solo da área e 

promover diversificação, rotação de culturas e melhor aproveitamento econômico do 

solo (Argel et al., 2007).  

Segundo Bonfim-Silva (2014), o desenvolvimento e produção do capim-convert 

HD364 (cv. Mulato II) é mais prejudicado pelo estresse hídrico por déficit de água 

(20% da capacidade máxima retenção de água do solo) do que por condições de 

alagamento, apesar de não tolerar encharcamento permanente de solo, a cv. Mulato II se 

adapta melhor que as cvs. Mulato e Marandu nas zonas com drenagem deficiente ou 

imperfeita (Argel et al., 2007), pois apresenta mudanças morfológicas no sistema 

radicular com ocorrência de raízes adventícias, que promoveram o aumento da 

superfície de contato entre as raízes e o meio ambiente, podendo proporcionar maior 

absorção de oxigênio pelas plantas (Bonfim-Silva, 2014). 

A alta qualidade e potencial de produção de forragem do capim-mulato II também 

o torna boa alternativa para ensilagem e fenação, estratégias para a conservação do 

alimento a ser destinado aos animais durante o período seco do ano (Argel et al., 2007). 

Entretanto, de acordo com Santos et al. (2014), recomenda-se o capim-mulato II para 

condições de solos mais férteis, visto que, por se tratar de um híbrido de Urochloa, pode 
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ter seu potencial produtivo limitado pelas condições de baixa fertilidade de solo e 

ausência de fósforo, comparada com as U. brizantha cv. Marandu, U. decumbens e U. 

ruziziensis. 

 

3.5- Capim-ipyporã 

 

O capim-ipyporã também é um híbrido de Urochloa desenvolvido pela Embrapa 

Gado de Corte a partir do cruzamento de Urochloa ruziziensis com a Urochloa 

brizantha, que reúne as melhores características de cada uma delas, como excelente 

resistência às cigarrinhas, alto valor nutritivo, persistência na área e elevado teor de 

folhas em relação ao colmo, quando bem manejado (Valle et al., 2017). 

De acordo com Valle et al. (2017), a BRS Ipyporã entra no mercado para suprir a 

demanda por uma cultivar de Urochloa de boa produtividade e manejo relativamente 

fácil, como a cv. Marandu, porém com elevado grau de resistência à cigarrinha da cana 

do gênero Mahanarva, e às cigarrinhas típicas de pastagem dos gêneros Deois e 

Notozulia, principais insetos-praga de pastagens no Brasil.  

De acordo com Bourscheidt et al. (2017), a pecuária nacional tem sido realizada 

com sistemas de produção com base em pastagens, em regiões de clima tropical com 

período chuvoso e seco bem definidos, resultando em estacionalidade de produção e 

qualidade da forragem disponível. Neste contexto o capim-ipyporã entra no mercado 

apresentando boa capacidade de suporte, bom desempenho na época seca e facilidade de 

manejo, resultando em maiores ganhos médios diários dos animais, em relação àqueles 

mantidos em capim-marandu (Valle et al., 2017). 

Segundo Valle et al. (2017), o capim-ipyporã foi selecionado com base na 

produtividade, vigor, qualidade da forragem, adaptação aos solos de Cerrado de média 

fertilidade e comportamento frente à cigarrinhas das pastagens. Este híbrido forma 

touceiras de porte baixo, prostradas, com baixa emissão de estolões e com alto 

perfilhamento basal, colmos curtos e delgados, com alta pubescência nas bainhas 

foliares e em ambas as faces das lâminas foliares, no entanto não tolera o alagamento 

temporário do solo. 

Segundo Bourscheidt et al. (2017), o capim-ipyporã responde à fertilização 

mineral com fontes de nitrogênio, com aumento da massa de raiz e da produção de 

forragem, garantindo longevidade da pastagem na área, já ausência de aporte 

nitrogenado a longo prazo, pode resultar em degradação de pastagens, devido a redução 
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da massa de raízes. De acordo com Valle et al. (2017), a carência de gramíneas 

forrageiras adaptadas aos solos de baixa fertilidade e responsivas à adubação faz do 

capim-ipyporã uma importante alternativa para diversificar áreas hoje plantadas 

unicamente com U. brizantha cv. Marandu. 

De acordo com Valle et al. (2017), a semelhança da cv. Ipyporã e cv. Marandu 

quanto ao manejo, formando um relvado mais prostrado e denso, com alta porcentagem 

de folhas e, portanto, resultando em excelente cobertura do solo e competição com 

invasoras, torna-a uma boa alternativa para a diversificação dos pastos na região do 

Cerrado, evitando assim o monocultivo de uma espécie forrageira. 

O capim-ipyporã apresenta como principais vantagens o melhor valor nutritivo e 

estrutura do dossel mais favorável ao pastejo, resultando em maior desempenho animal 

por área, em comparação a cv. Marandu (Valle et al., 2017). Bourscheidt et al. (2017) e 

Valle et al. (2017) afirmaram que o capim-ipyporã é boa alternativa para a 

diversificação dos pastos na região do Cerrado, visando uma pecuária de ciclo mais 

curto e, ou a alimentação de categorias nutricionalmente mais exigentes. 

 

4.0- Metodologia 

 

O experimento foi conduzido de novembro de 2018 a março de 2019, em área da 

Fazenda Experimental Capim-branco, na Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia, MG. As coordenadas geográficas 

do local são 18°30’ de latitude sul e 47°50’ de longitude oeste de Greenwich, e sua 

altitude é de 776 m. O clima da região de Uberlândia, segundo a classificação de 

Köppen (1948), é do tipo Aw, tropical de savana com estação seca de inverno. A 

temperatura média anual é de 22,3ºC. A precipitação média anual é de 1.584 mm. 

As informações referentes às condições climáticas durante o período experimental 

foram monitoradas na estação meteorológica localizada aproximadamente a 100 m da 

área experimental (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Médias mensais de temperaturas médias diárias, radiação solar média, 

precipitação e evapotranspiração mensais durante novembro de 2018 a 

fevereiro de 2019. 

Mês 

Temperatura média do ar (°C) Radiação 

solar 

(Mj/dia) 

Precipitação 

pluvial (mm) 

Evapotranspiração 

(mm) Média Mínima Máxima 

Novembro 22,39 19,22 27,28 16,33 251,10 77,01 

Dezembro 23,59 19,09 29,21 21,19 226,60 81,56 

Janeiro 24,15 19,05 30,22 21,53 138,40 107,71 

Fevereiro 23,79 19,42 30,16 18,79 203,40 84,60 

 

No início do experimento, foram retiradas amostras de solo na camada de 0 a 20 

cm, para análise do nível de fertilidade, cujos resultados foram: pH em H2O: 5,6; P: 1,4 

(Mehlich-1); K: 250 mg/dm3; Ca2+: 3,3 cmolc/dm3; Mg2+: 0,9 cmolc/dm3e  Al3+: 0,0  

cmolc/dm3. Com base nesses resultados, não foi necessário efetuar a calagem e nem a 

adubação potássica (Cantarutti et al., 1999). A adubação fosfatada foi realizada via solo 

no sulco de semeadura, em novembro de 2018, na dosagem de 50 kg ha-1 de P2O5, 

utilizando-se o superfosfato simples como fonte. 

Quatro experimentos foram conduzidos separadamente e concomitantemente, para 

avaliar, em cada experimento, as seguintes gramíneas forrageiras: Urochloa brizantha 

cv. Marandu e as braquiárias híbridas: Mulato II, Mavuno e Ipyporã. A área 

experimental de cada experimento consistiu de quatro parcelas, cada uma com 12,25 m², 

onde metade da área das parcelas recebeu o adubo foliar e a outra metade não. Em cada 

experimento, o delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro repetições 

(metade da parcela). 

Todas as gramíneas forrageiras foram estabelecidas em 27 de novembro de 2018, 

com taxa de semeadura de 6,0 kg/ha de sementes puras e viáveis com valor cultural de 

64% e profundidade de semeadura de 3 cm. O fertilizante foliar utilizado foi o FH 

PASTAGEM FOLIAR (Fertilizantes Heringer S/A, Paulínia, SP, Brasil) com 14% de 
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nitrogênio; 12% de fósforo; 12% de potássio; 0,38 % de Mg; 10,2% de S; 0,24% de Cu; 

0,18% de Mn e 0,63% de Zn, na dose de 2 kg/ha, diluído em água 0,5 Litro para 

pulverização, de modo a garantir uma distribuição mais uniforme pela parcela. O adubo 

foliar foi aplicado via pulverização em bomba manual com capacidade de 1,5 litro aos 

42 dias após emergência das plantas nas parcelas, no horário mais fresco do dia por 

volta das oito horas da manhã em todas as subparcelas no mesmo dia. Para evitar que 

houve favorecimento devido ao estresse hídrico as subparcelas testemunhas receberam 

0,5 litro de água via aspersão com o mesmo modelo de bomba no mesmo dia, além de 

que para que fossem feitas ambas as pulverizações a subparcela correspondente foi 

tampada com lona plástica para evitar que ocorresse interferências por deriva. 

Após 15 dias da aplicação do adubo foliar, as plantas de todas as parcelas foram 

cortadas a 30 cm de altura, devido ao elevado crescimento dos dosséis forrageiros.  

Todas as avaliações ocorreram no dia da aplicação do adubo foliar e após 15 e 45 

dias dessa aplicação. Foram avaliados: 

- Índice de área foliar e a interceptação (%) de luz pelo dossel, é denominado pela 

razão entre a área foliar do dossel e a unidade de sombra da superfície projetada no solo 

(Watson, 1958), usando o analisador de dossel AccuPAR (modelo LP-80), foi realizado 

uma estação de leitura por unidade experimental, sendo realizada em cada estação, uma 

leitura acima e uma abaixo do dossel forrageiro; 

- Densidade de raiz: foram colhidas duas amostras por unidade experimental, 

usando-se um cilindro de aço com 5 cm de diâmetro. Este foi introduzido no solo na 

linha de semeadura a 10,5 cm de profundidade. As amostras dos cilindros foram 

destorroadas manualmente para a separação das raízes e, ao final, lavadas em água 

corrente sobre peneira de malha de 300 mm para retirada do solo ainda remanescente na 

amostra. Depois, as amostras de raízes fora secas em estufa de ventilação forçada a 

65°C por 72 horas e pesadas. Pela divisão entre a massa de raiz e o volume do cilindro 

de amostragem, obteve-se a densidade de raiz, expressa em mg/cm³ 

- Índice SPAD (Soil Plant Analysis Development), ou índice de cor verde para a 

determinação indireta do teor de clorofila nas folhas da planta (Bonfim-Silva et al., 

2014), foi mensurado no terço médio da lâmina de folhas recém-expandidas, realizando-

se 20 leituras por unidade experimental;  

- Massa de forragem (kg/ha de MS): foi calculada pela multiplicação do número 

pelo peso médio do perfilho. Para o cálculo do peso médio do perfilho, foi realizada 

uma coleta na média da altura e rente ao solo de 20 perfilhos, em dois pontos na unidade 
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experimental. Estes perfilhos foram secos em estufa de ventilação forçada a 65°C por 

três dias e pesados. Para determinação da densidade populacional de perfilho, foram 

feitas duas contagens dos perfilhos por unidade experimental usando retângulo de 25 

cm x 50 cm. Todas as avaliações ocorreram na área útil da parcela de 9 m², 

descontando-se 0,5 m de bordadura. 

- Produção de forragem (kg/ha de MS) nos 45 dias após a aplicação do adubo 

foliar: obtida pela diferença das massas de forragem (MF) entre os períodos, isto é, 

correspondeu à produção de forragem nos primeiros 15 dias após a aplicação do adubo 

foliar, mais a produção de forragem durante os 30 dias após o corte das plantas. 

Para cada gramínea forrageira separadamente, foi realizada a análise de variância 

(teste F) das características mensuradas, em delineamento inteiramente casualizado com 

quatro repetições ao nível de significância de até 5 % de probabilidade de ocorrência do 

erro tipo I. 

 

5.0- Resultados 

 

Exceto o índice SPAD aos 45 dias após a aplicação do adubo foliar, todas as 

outras características avaliadas no capim-marandu não foram influenciadas (P>0,05) 

pela adubação foliar (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Características produtivas, estruturais e fisiológicas durante o 

estabelecimento do capim-marandu adubado ou não com adubo foliar* 

Variável 
Dias após aplicação 

do adubo 
Adubação Foliar 

CV (%) p-valor 
Sim Não 

IAF 15 5,12 5,03 9,47 0,7947 
IAF 45 4,22 3,20 38,94 0,3579 
IL 15 98,52 98,42 0,60 0,8197 
IL 45 82,72 66,22 18,99 0,1501 
SPAD 15 41,33 39,03 7,36 0,3145 
SPAD 45 31,83a 27,26b 4,48 0,0028 
Raiz 15 1,36 1,49 34,51 0,7219 
Raiz 45 2,19 2,53 21,94 0,3936 
PF 1 a 45 8398,21 8188,66 34,54 0,9210 
* 2 kg/ha de FH PASTAGEM FOLIAR com 14% de N; 12% de P; 12% de K; 0,38 % de Mg; 10,2% de 

S; 0,24% de Cu; 0,18% de Mn e 0,63% de Zn. IAF: índice de área foliar; IL: interceptação de luz (%); 

SPAD: índice spad; Raiz: densidade de raiz (mg/cm³ de MS); PF: produção de forragem durante os 

primeiros 45 dias de estabelecimento (kg/ha de MS). 
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Todas as características avaliadas no capim-mavuno também não foram 

influenciadas (P>0,05) pela adubação foliar (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Características produtivas, estruturais e fisiológicas durante o 

estabelecimento do capim-mavuno adubado ou não com adubo foliar* 

Variável Dias após aplicação 
do adubo 

Adubação Foliar 
CV (%) p-valor 

Sim Não 

IAF1 15 4,36 4,58 19,54 0,7343 
IAF2 45 4,37 5,59 45,02 0,4701 
IL1 15 97,05 97,50 1,63 0,7025 
IL2 45 75,27 85,17 21,08 0,4396 
SPAD1 15 45,36 47,17 8,94 0,5605 
SPAD2 45 40,28 40,73 44,36 0,9732 
Raiz1 15 1,88 1,67 34,19 0,6539 
Raiz2 45 3,60 4,25 37,89 0,5568 
Produção 1 a 45 6093,47 5553,80 38,55 0,7442 
* 2 kg/ha de FH PASTAGEM FOLIAR com 14% de N; 12% de P; 12% de K; 0,38 % de Mg; 10,2% de 

S; 0,24% de Cu; 0,18% de Mn e 0,63% de Zn. IAF: índice de área foliar; IL: interceptação de luz (%); 

SPAD: índice spad; Raiz: densidade de raiz (mg/cm³ de MS); PF: produção de forragem durante os 

primeiros 45 dias de estabelecimento (kg/ha de MS). 

 

Todas as características avaliadas no capim-mulato II não foram influenciadas 

(P>0,05) pela adubação foliar (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Características produtivas, estruturais e fisiológicas durante o 
estabelecimento do capim-mulato II adubado ou não com adubo foliar* 

Variável Dias após aplicação do 
adubo 

Adubação Foliar 
CV (%) p-valor 

Sim Não 
IAF1 15 4,99 4,79 5,00 0,2920 
IAF2 45 5,01 6,29 44,46 0,4970 
IL1 15 98,20 98,10 0,38 0,7216 
IL2 45 78,12 91,22 20,50 0,3270 

SPAD1 15 39,89 41,56 14,61 0,7052 
SPAD2 45 31,48 32,48 22,52 0,8508 
Raiz1 15 1,37 1,37 22,76 0,9998 
Raiz2 45 3,65 3,19 16,23 0,2836 

Produção 1 a 45 7817,01 8175,01 56,69 0,9147 
* 2 kg/ha de FH PASTAGEM FOLIAR com 14% de N; 12% de P; 12% de K; 0,38 % de Mg; 10,2% de 

S; 0,24% de Cu; 0,18% de Mn e 0,63% de Zn. IAF: índice de área foliar; IL: interceptação de luz (%); 

SPAD: índice spad; Raiz: densidade de raiz (mg/cm³ de MS); PF: produção de forragem durante os 

primeiros 45 dias de estabelecimento (kg/ha de MS). 
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Todas as características avaliadas no capim-ipyporã não foram influenciadas 

(P>0,05) pela adubação foliar (Tabela 5).  

 

Tabela 5 - Características produtivas, estruturais e fisiológicas durante o 
estabelecimento do capim-ipyporã adubado ou não com adubo foliar* 

Variável Dias após aplicação do 
adubo 

Adubação Foliar CV 
(%) 

p-valor 
Sim Não 

IAF1 15 4,53 4,49 8,70 0,8834 
IAF2 45 4,84 5,20 41,51 0,8127 
IL1 15 97,62 97,42 0,83 0,7413 
IL2 45 83,50 83,72 20,79 0,9860 

SPAD1 15 54,66 47,17 18,20 0,2670 
SPAD2 45 32,45 33,48 17,85 0,8123 
Raiz1 15 1,25 1,86 33,18 0,1424 
Raiz2 45 3,56 5,28 36,82 0,1857 

Produção                 1 a 45  6419,91 7184,40 33,03 0,6474 
* 2 kg/ha de FH PASTAGEM FOLIAR com 14% de N; 12% de P; 12% de K; 0,38 % de Mg; 10,2% de 

S; 0,24% de Cu; 0,18% de Mn e 0,63% de Zn. IAF: índice de área foliar; IL: interceptação de luz (%); 

SPAD: índice spad; Raiz: densidade de raiz (mg/cm³ de MS); PF: produção de forragem durante os 

primeiros 45 dias de estabelecimento (kg/ha de MS). 

 

6.0- Discussão 

 

Todas as características avaliadas (índice spad; índice de área foliar, 

interceptação de luz pelo dossel, produção de forragem e densidade de raiz) não foram 

influenciadas pela adubação foliar na fase de estabelecimento das plantas forrageiras, 

como demonstrado nas Tabelas 2, 3, 4 e 5. 

Oliveira et al. (2004) também não obtiveram aumentos em produção de massa 

forragem em seu trabalho com Panicum maximum cv. Tanzânia irrigado e adubado via 

foliar, no entanto durante o período avaliado não houve decréscimo de produção nem 

deficiência mineral de nitrogênio na planta. Resultado semelhante ao deste presente 

trabalho, o qual não houve aumentos significativos na produção de forragem das 

cultivares de Urochloa, nem decréscimos de produção nas plantas durante o período 

experimental.  

A despeito de todas as vantagens que poderiam ser obtidas com a utilização da 

adubação foliar, o uso dos principais nutrientes via pulverização foliar tem sérias 

restrições, pois a concentração elevada de alguns nutrientes pode ocasionar a queima 
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das folhas da planta (Rosolém, 1984). Contudo, esse fato não foi constatado no presente 

trabalho, o qual realizou apenas uma aplicação do adubo via foliar na dosagem 

equivalente à de 2 kg/ha recomendada pelo fabricante, de modo que não foi constatado 

queima nas folhas devido à baixa concentração dos sais solúveis NPK na solução 

nutritiva.  

Segundo Borkert, Sfredo e Míssio (1987), a utilização destes sais solúveis 

contendo concentrações de nitrogênio, fosforo e potássio, somente podem ser 

administradas em baixas concentrações via foliar, devido a possibilidade de queima das 

folhas. Por este motivo e necessário várias aplicações deste tipo de solução para que 

haja uma concentração suficiente de nutrientes nas plantas capaz de afetar 

significativamente sua produção. Nesse sentido, provavelmente a aplicação única 

realizada nesse trabalho, possa ter resultado em baixa disponibilidade de nutrientes para 

as gramíneas forrageiras avaliadas 

Outra hipótese para a ausência de significância da adubação via foliar sobre as 

plantas forrageiras é a boa fertilidade do solo na área experimental, como descrita no 

laudo: pH em H2O: 5,6; P: 1,4 (Mehlich-1); K: 250 mg/dm3; Ca2+: 3,3; Mg2+: 0,9 e  Al3+: 0,0  cmolc/dm3; SB= 4,84; V=61%; m = 0%; MO = 2,9 %. Ademais, também foi 

realizada a adubação com P2O5 via solo. Esses fatores combinados podem ter anulado o 

efeito do fertilizante foliar, devido ao teor elevado de matéria orgânica presente na área 

experimental, afetando a disponibidade dos nutrientes NPK no solo (Souza et al., 1997) 

de modo a atender as exigências produtivas dessas cultivares de Urochloa, devido a 

mineralização rápida da matéria orgânica disponibilizando os nutrientes a planta (Argel 

et al., 2007).  

Outro fato que passa interferir na significância da adubação foliar sobre este 

experimento, seria o estágio de desenvolvimento avançado do dossel forrageiro de 

modo que a maior parte das laminas foliares estavam totalmente expandidas, podendo 

atrapalhar a absorção de alguns micro minerais onde a maior absorção ocorra via as 

folhas, devido a mudanças estruturais na disposição foliar da planta (Malavolta, 2006). 

Nota-se neste trabalho que o intenso desenvolvimento do dossel forrageiro das 

cultivares em crescimento livre até a primeira avaliação, dificultou os processos de 

coleta de dados. 

Existem outros trabalhos de pesquisa em que a adubação foliar resultou em 

efeitos positivos sobre a produção de forragem. Todavia a maioria desses trabalhos foi 

conduzida em pastos já estabelecidos. Por exemplo, segundo Pietroski et al. (2015), em 
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seu trabalho com adubação foliar de nitrogênio em capim-mombaça (Panicum 

maximum cv. Mombaça), a aplicação foliar de nitrogênio resultou no aumento da 

produção de forragem, índice da cor verde e acúmulo de N, sendo, portanto, uma 

importante prática complementar a adubação nitrogenada do solo. É importante ressaltar 

que as condições de fertilidade do solo na área experimental do trabalho de Pietroski et 

al. (2015), descritas no laudo (argila= 429 g kg-1; areia= 433 g kg-1 e silte=138 g kg-1; 

pH em água= 6,0; matéria orgânica = 7,7 g kg-1; P(mehlich)= 2,1 mg dm-3; K= 0,11 

cmolc dm-3; Ca=1,57 cmolc dm-3; Mg= 0,61 cmolc dm-3; (H+Al)= 3,48cmolc dm-3; SB= 

2,29 cmolc dm-3; V= 39,6% e CTC=5,77 cmolc dm-3), juntamente com as maiores doses 

de nutriente por tratamento aplicado via foliar (0, 15, 30, 45 e 60 kg ha-1 de N) podem 

ter favorecido a ocorrência de efeitos positivos do adubo foliar. 

Por outro lado, no trabalho de Trivelin et al. (1988), com adubação foliar de 

estabelecimento para cana-de-açúcar, com solução de ureia (26% de N) aplicada após 

30 dias do plantio, em ambas as faces da folha (face abaxial e adaxial), quando as 

plantas já apresentavam início de perfilhamento, não houve efeitos positivos sobre o 

crescimento da planta. O resultado de Trivelin et al. (1988) se assemelha aos resultados 

obtidos nesse presente estudo. 

Contudo nota-se ainda uma grande instabilidade de possíveis resultados com a 

adubação foliar, o que em parte se deve à variabilidade nas características físico-

químicas dos solos, aos manejos de solo, ao gênero forrageiro e a concentração de 

nutrientes no adubo aplicado. Por isso, há necessidade de desenvolver mais pesquisas 

sobre o tema para compreender melhor os efeitos da adubação foliar em plantas 

forrageiras.  

 

7.0- Conclusão 

 

A adubação foliar no estabelecimento dos capins Marandu, Mavuno, Mulato 2 e 

Ipyporã não influencia as seguintes características: índice spad, índice de área foliar, 

interceptação de luz pelo dossel, produção de forragem e densidade de raiz. 
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